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Novas regras
Programa Sorria 
Mais São Paulo

A ffo-fundecto completa 30 anos dedica-
dos ao ensino continuado de qualidade em 
Odontologia, e, atualmente, é considera-
da uma das maiores e melhores escolas de 
aperfeiçoamento e atualização profissional. 
Saiba mais sobre esta história de sucesso 
da qual você faz parte! Página 07

Diretoria da ffo-fundecto investe em 
novas soluções de softwares que per-
mitem um melhor e mais eficaz geren-
ciamento eletrônico das atividades e 
rotinas administrativas da instituição. 
Página 06

CFO reformula normas que regula-
mentam as especialidades odontoló-
gicas e, para isso, consultou todas as 
associações brasileiras que as repre-
sentam. Página 03

Investimento 
tecnológico

Tempo de 
celebrar

Lançado em 2012 
pela Secretaria Esta-
dual da Saúde de São 
Paulo, o Programa Sor-
ria Mais São Paulo é 
sustentado por três pi-
lares: Atenção Básica 
em Saúde Bucal, con-
clusão da fluoretação 
das águas em todos os 
municípios paulistas e 
a Odontologia Hospi-
talar, que visa oferecer 
assistência odontológi-
ca aos pacientes inter-
nados nas Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) 
dos hospitais da re-
de pública do Estado. 
Página 04
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Reunião anual de professores da ffo
Desde 2008, a ffo-fundecto reali-

za reuniões anuais com os seus pro-
fessores com objetivo de fazer uma 
prestação de contas à comunidade 
FOUSP, oferecer conteúdo para co-
laborar pessoalmente e profissional-
mente com o professor e proporcio-
nar uma grande confraternização de 
final de ano entre o corpo docente.

Em 2012, esta reunião ocorreu em 
1° de dezembro, e teve a participa-
ção da professora Célia Leão, auto-
ra dos livros Boas Maneiras de A a 
Z e A etiqueta da sedução, que atua 
como palestrante e coach nas áreas 
de Etiqueta Corporativa e Comporta-
mento Social, há mais de 20 anos. 

Na ocasião, Célia proferiu uma 
palestra sobre “A importância da eti-
queta e da imagem no cotidiano do 
profissional”. A ação teve uma reper-

fato que, certamente, agregou valor 
tanto para a ffo-fundecto quanto para 
a FGM, apoiadora deste evento.

EDITORIAL

PALESTRA

A edição deste número do Jornal 
da ffo-fundecto é especial para nós. 
Neste ano, a Fundação completa 30 
anos! Todos esses anos foram dedi-
cados ao aprimoramento profissional 
e ao desenvolvimento das Ciências 
Odontológicas nas áreas do ensino, 
pesquisa e assistência clínica, com a 
qual melhoramos a qualidade de vida 
de pessoas e famílias, construindo sor-
risos de gratidão e de felicidade. 

É um momento de comemoração 
e de reflexão. Comemorar 30 anos 
de dedicação ao aprimoramento 
profissional do cirurgião-dentista é 
altamente gratificante. Comemorar 
30 anos de apoio à Faculdade de 
Odontologia da USP é a realização 
de um sonho. O sonho de um grupo 
de professores que criaram a Funda-
ção. E, este sonho passou a ser de 
todos os professores que os sucede-
ram no gerenciamento da Fundação.   

Assim, ao longo desses anos, 
a ffo-fundecto se consolidou como 
uma importante Instituição de Ensi-

no e é exemplo de tradição e com-
petência na área de Educação Con-
tinuada, sendo responsável pelo 
aprimoramento profissional de mi-
lhares de cirurgiões-dentistas. 

 É gratificante avaliarmos nosso his-
tórico e verificarmos a formação com-
pleta de mais de 2.400 especialistas nas 
mais diversas áreas da Odontologia.

Refletir, ao comemorar 30 anos, é 
reafirmar o compromisso de continu-
armos perseguindo os objetivos pelo 
qual a Fundação foi criada. É continuar 
trabalhando com transparência e pro-
fissionalismo para que a ffo-fundecto 
consiga ser sempre competente na 
realização da excelência em seus cur-
sos e na valorização da Odontologia.

Deixamos aqui um agradecimen-
to especial aos alunos, professores,  
funcionários e parceiros que estão 
conosco na ffo-fundecto. Certamen-
te, vocês fazem parte dessa história 
de sucesso!  E, precisamos de vo-
cês para que esta história continue. 
Um forte abraço a todos!

Prof. João Batista de Paiva
Diretor Presidente

cussão bastante positiva entre o cor-
po docente, e gerou muitos comen-
tários e e-mails de agradecimento, 

  Professora Célia Leão com Hilbert e Bianca Mittelstadt da FGM 
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O Conselho Federal de Odontologia (CFO) tem co-
mo uma das prerrogativas regulamentar o exercício pro-
fissional do cirurgião-dentista tanto no âmbito do clínico 
geral como dos especialistas, em todo território nacio-
nal, visando preservar e otimizar o atendimento odonto-
lógico da população brasileira. 

A fim de atender as demandas das novas especiali-
dades odontológicas, o CFO viu a necessidade de refor-
mular as normas que as regulamentam. Para isso, foram 
consultadas as associações brasileiras de cada uma das 
especialidades odontológicas. “A normatização ocorre 
para disciplinar a qualidade dos cursos de especialização 
oferecidos aos cirurgiões-dentistas, fazendo com que te-
nhamos uma excelência na qualidade dos cursos de atu-
alização e aperfeiçoamento profissional em todo o Brasil. 
Assim, esta regulamentação vem proteger e resguardar 
as instituições conceituadas em detrimento de determina-
das instituições que não contemplam a qualidade neces-
sária para a formação complementar do cirurgião-den-
tista”, explica o Prof. Dr. Rubens Côrte Real de Carvalho, 
tesoureiro do CFO e também vice-diretor da Faculdade de 
Odontologia da USP e professor titular do Departamento 
de Dentística da Faculdade de Odontologia da USP.

Hoje, no site do Conselho Federal de Odontologia 
(www.cfo.org.br) podem ser encontradas 19 especia-

REguLAmEnTAÇãO

lidades, a saber: Cirurgia e Traumatologia Bucomaxi-
lofacial, Dentística, Disfunção Temporomandibular e 
Dor Orofacial, Endodontia, Estomatologia, Imaginolo-
gia Dentomaxilofacial, Implantodontia, Odontogeriatria, 
Odontologia do Trabalho, Odontologia Legal, Odon-
tologia para Pacientes com Necessidades Especiais, 
Odontopediatria, Ortodontia, Ortopedia Funcional dos 
Maxilares, Patologia Bucal, Periodontia, Prótese Dental, 
Prótese Bucomaxilofacial, Saúde Coletiva. “Porém, três 
especialidades têm duas designações em decorrência 
da mudança de nomenclatura por adequação às de-
mandas de cada área”, ressalta o professor Rubens. 

O cirurgião-dentista que se decidir por realizar 
um curso de especialização deve consultar o CFO 
(http://cfo.org.br/servicos-e-consultas/cursos-de-especializacao/) 
e verificar se o curso de interesse é reconhecido e regis-
trado pelo CFO. “O conhecimento das normas pelo pro-
fissional faz com que ele possa exigir o que é proposto 
pelo curso de especialização, além de ter a segurança 
da obtenção de seu registro profissional futuro como es-
pecialista”, alerta Côrte Real. Segundo ele, o Conselho 
continuará realizando sua fiscalização, preservando o 
cumprimento das normas vigentes para garantir a qua-
lidade dos cursos oferecidos e, consequentemente, a 
qualidade do tratamento oferecido aos pacientes.

CFO reformula 
normas que 
regulamentam 
as especialidades 
odontológicas
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Programa Sorria Mais São Paulo

Odontologia Hospitalar é um dos destaques 
do Programa Sorria Mais São Paulo

Em fevereiro de 2012, a Secreta-
ria Estadual da Saúde de São Paulo 
anunciou um programa voltado pa-
ra a Odontologia, o Sorria Mais São 
Paulo, sustentado por três pilares: 
Atenção Básica em Saúde Bucal, 
que consiste no repasse de recur-
sos do governo para os municípios 
para que possam custear, investir 
e expandir os serviços odontológi-
cos à população, dando prioridade 
às cidades com menor IDH (cerca 
de 200 em São Paulo); conclusão 
da fluoretação das águas em todos 
os municípios paulistas e, um pro-
grama pioneiro em termos de saúde 
pública, a Odontologia Hospitalar, 
que visa oferecer assistência odon-
tológica aos pacientes internados 
nas Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs) dos hospitais da rede pública 
do Estado.

Para garantir o sucesso do Pro-
grama, o Governo do Estado de São 
Paulo e a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) decidiram investir for-
temente nestes projetos de saúde 
bucal e um Comitê de Referência 
em Saúde Bucal foi criado, o qual 
vem trabalhando com afinco nas 
três áreas contempladas pelo Sorria 
Mais São Paulo:

1. Prevenção – Fluoretação das 
Águas de Consumo

Até 2012, dos 645 municípios do 
Estado de São Paulo, 120 municípios 
não fluoretavam suas águas de con-
sumo. Foi feito um trabalho juntan-
do esforços da Divisão de Águas da 
Covisa, da Sabesp e da SES e, no 
ano de 2013, 80% daqueles 120 mu-
nicípios passaram a fluoretar suas 
águas sendo que, atualmente, 97% 
dos municípios do Estado de São 
Paulo fluoretam suas águas. O Go-
verno do Estado e a SES pretendem 
até 2014 chegar a 100% dos Muni-
cípios com suas águas fluoretadas.

2. Sorria São Paulo – Atenção 
Básica

Projeto lançado em 2006, con-
templava até 2012, 199 municípios 
do Estado. A partir de 2013, 350 mu-
nicípios recebem verbas específi-
cas voltadas à Atenção Básica. Atu-
almente, está em estudo na SES o 
aumento dos recursos econômicos 
para os 350 municípios, atualizando 
os valores de repasse.

3. Odontologia Hospitalar (OH) –  
Alta complexidade

Este programa visa incorporar 
o Cirurgião-Dentista (CD) nas equi-
pes multiprofissionais dos hospitais 
públicos do Estado de São Paulo e 
também nas demandas das Unida-
des de Terapia Intensiva (UTI’s).

Sobre o Programa de 
Odontologia Hospitalar
O Programa de Odontologia Hos-

pitalar visa implementar equipes de 
saúde bucal nos hospitais estaduais 
públicos, destinadas ao cuidado em 
saúde bucal de pacientes interna-
dos e/ou que demandam ações de 
alta complexidade e, consequente-
mente, integrar o trabalho realiza-
do por Cirurgiões-Dentistas ao das 
equipes multidisciplinares dos hos-
pitais, formadas por médicos, pro-
fissionais de enfermagem, nutrição 
e assistência social, entre outros.

Segundo a Secretaria da Saú-
de, o acompanhamento odontológi-
co acontecia, até então, em alguns 
hospitais especializados, por isso, 
a proposta consiste em ampliar es-
te tipo de atendimento aos hospitais 
gerais da Secretaria, que normal-
mente possuem apenas serviço de 
atendimento bucomaxilofacial.

Carlos de Paula Eduardo, professor 
da Faculdade de Odontologia da USP 
e coordenador do Comitê Estadual de 
Referência em Saúde Bucal e do Gru-

po Técnico de Trabalho de Odontolo-
gia do Trabalho, destaca a importância 
deste programa, pois o Cirurgião-Den-
tista especialista em atendimento a 
pacientes com necessidades espe-
ciais ou com experiência em atuação 
em âmbito hospitalar atua tanto em te-
cidos moles como em tecidos duros 
na cavidade oral, tratando lesões ou 
infecções bucais que podem agravar 
o quadro clínico dos pacientes ou difi-
cultar sua recuperação. 

Durante seis meses do ano de 2011, 
foi realizado um projeto piloto no Hospi-
tal Mario Covas, na região do ABC. Os 
objetivos com essa ação foram:

•  Conhecer e entender a rotina 
do Hospital;

•  Determinar o fluxo do atendi-
mento odontológico para cada es-
pecialidade médica;

•  Desenvolver protocolos clíni-
cos odontológicos;

•  Dimensionar a necessidade de 
Recursos Humanos para o Hospital de 
acordo com sua demanda médica;

•  Determinar os reais custos pa-
ra a implantação da Odontologia 
Hospitalar e o custeio para a manu-
tenção do projeto;

•  Estabelecer as metas para o 
serviço odontológico;

•  Estabelecer indicadores para 
mensurar o resultado do serviço de 
Odontologia.

“Após esse período, houve o re-
conhecimento do trabalho do Cirur-
gião-Dentista e foi identificada a ne-
cessidade de incorporação deste 
profissional às equipes médicas. O 
Hospital foi contemplado com verba 
específica para o projeto e contra-
tou mais dois Cirurgiões-Dentistas. 
Atualmente, são realizados diversos 
procedimentos que contribuem pa-
ra a melhora, em termos de saúde, 
da qualidade de vida dos pacientes. 
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Programa Sorria Mais São Paulo

Existem, também, estudos que apon-
tam que com a atuação da equipe 
multiprofissional os pacientes podem 
ter menor tempo de internação”, res-
salta Carlos de Paula Eduardo.

Em 2012, oito hospitais públicos 
(Hospital Estadual Mario Covas, Hos-
pital Estadual de Bauru, Hospital Es-
tadual Sumaré, Hospital Estadual Vale 
do Paraíba, Hospital das Clínicas de 
Ribeirão Preto, Hospital Vale do Ribei-
ra, Hospital Geral do Grajaú e Hos-
pital Nestor Goulart Reis) do Estado 
foram contemplados com verbas es-
pecíficas para implementar o serviço 
de Odontologia Hospitalar. Estes hos-
pitais têm que apresentar um projeto 
específico a fim de que a SES possa 
fazer a liberação dessas verbas. A ex-
pectativa é de que até o final de 2013 
estes hospitais já tenham apresenta-
do o projeto e estejam com as verbas 
disponíveis para implantarem os ser-
viços de Odontologia Hospitalar.

Em março de 2013, a SES autori-
zou e reservou verbas para que no-
vos hospitais possam, após a apre-
sentação dos projetos, implantarem 
e implementarem o serviço. São 
eles: Hospital de Base São José do 
Rio Preto, Hospital de Transplante de 
Órgãos, Conjunto Hospitalar do Man-
daqui, Conjunto Hospitalar de Soro-
caba, Hospital das Clínicas Luzia de 
Pinho Melo, Hospital Heliópolis, Ins-
tituto de Infectologia Emílio Ribas, 
Hospital Infantil Darcy Vargas, Hospi-
tal das Clínicas – SP, INCOR, ICESP, 
Hospital Estadual João Paulo II.

Manual de 
Odontologia Hospitalar
O Manual de Odontologia Hospi-

talar, lançado em janeiro de 2013, foi 
fruto do trabalho do Grupo Técnico 
formado por Cirurgiões-Dentistas in-
dicados pelas sete faculdades pú-
blicas do Estado de São Paulo, bem 
como pelo CROSP e pela APCD. 
Além de profissionais que trabalham 
na área, esse Grupo Técnico reali-
zou mais de sete seminários com a 
finalidade específica de construir o 
Manual. “Foi um árduo trabalho, po-
rém, já é uma realidade e dará um 
suporte muito grande para os Cirur-

giões-Dentistas que forem trabalhar 
em hospitais públicos ou privados, 
tanto no Estado de São Paulo como 
em muitos outros estados do país. 
Está em vias de ser colocado no site 
da SES e todos poderão facilmente 
ter acesso ao Manual”, destaca Car-
los de Paula.

Fortemente apoiado pelo Secre-
tário da Saúde, professor Giovan-
ni G. Cerri, o Comitê de Referên-
cia em Saúde Bucal do Estado de 
São Paulo é formado pelos direto-
res das sete faculdades públicas de 
Odontologia do Estado (USP, Unesp 
e Unicamp), bem como pelos pre-
sidentes do CROSP e da APCD, e 
demais membros representativos 
da classe odontológica. “O Comitê 
realiza periodicamente reuniões or-
dinárias para acompanhar e monito-
rar as ações nos três programas e, 
através delas, está sendo criado um 
modelo de atuação que, sem dúvi-
da, servirá para o país e trará gran-
des ganhos para a sociedade”, afir-
ma o professor Carlos.

A SES tem, também, a Área Téc-
nica de Saúde Bucal, a qual cabe 
formular políticas públicas objeti-
vando a melhora do acesso aos ser-
viços, com proposta de desenvolver 
sistemas eficientes que reduzam as 
desigualdades e garantam a inte-
gralidade das ações.

Comitê de Referência 
em Saúde Bucal
Dr. Carlos de Paula Eduardo
Professor Titular da Faculdade 
Odontologia da Universidade de 
São Paulo FOUSP

Dr. Flavio Fava de Moraes
Professor Emérito do Instituto de Ci-
ências Biomédicas, da Universida-
de de São Paulo – ICB – USP
Reitor da USP (1993-1997)

Dra. Maria Fernanda de Montezu-
ma Tricoli
Coordenadora da Área Técnica em 
Saúde Bucal da Secretaria do Esta-
do da Saúde – SES/SP

Dr. Adriano Albano Forghieri 
Presidente da Associação Paulista 
dos Cirurgiões-Dentistas – APCD

Dr. José Carlos Pereira 
Diretor da Faculdade de Odontolo-
gia de Bauru, da Universidade de 
São Paulo - FOB-USP

Dr. Valdemar Mallet da Rocha Barros
Diretor Designado da Faculdade de 
Odontologia de Ribeirão Preto, da Uni-
versidade de São Paulo – FORP–USP

Dr. Rodney Garcia Rocha
Diretor da Faculdade de Odontolo-

  Lançado em janeiro 
  deste ano, Manual 
  tem o objetivo de 
  dar suporte aos   
  Cirurgiões-Dentistas 
  que forem trabalhar 
  em hospitais 
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gia de São Paulo, da Universidade 
de São Paulo – FOUSP

Dra. Ana Maria Pires Soubhia
Diretora da Faculdade de Odontolo-
gia de Araçatuba, da Universidade 
Estadual Paulista “Julio de Mesquita 
Filho” – FOA – Unesp

Dra. Andréia Afonso Barreto Mon-
tandon 
Diretora Designada da Faculdade 
de Odontologia de Araraquara, da 
Universidade Estadual Paulista “Ju-
lio de Mesquita Filho” – FOA – Unesp

Grupo Técnico de 
Odontologia Hospitalar
Dr. Carlos de Paula Eduardo
Professor Titular da Faculdade 
Odontologia da USP de São Paulo

Dra. Maria Fernanda de Montezu-
ma Tricoli
Coordenadora da Área Técnica de 

Saúde Bucal da Secretaria do Esta-
do da Saúde – SES/SP

Dra. Letícia Mello Bezinelli
Cirurgiã-Dentista da Fundação Fa-
culdade de Medicina-Odontologia 
Hospitalar – Secretaria de Estado da 
Saúde – SES-SP

Dra. Luciana Correa
Professora da Disciplina de Patolo-
gia Geral da Faculdade de Odonto-
logia da USP de São Paulo

Dra. Fernanda de Paula Eduardo
Cirurgiã-Dentista da Fundação Fa-
culdade  Medicina-Odontológica 
Hospitalar Secretaria de Estado da 
Saúde - SES-SP

Dra. Maria Paula Siqueira de Melo 
Peres
Diretora da Divisão de Odontologia
Instituto Central do Hospital das Clí-
nicas (HC-FMU/SP)

Dra. Itamara Lucia Itagiba Neves
Cirurgiã-Dentista Assistente da Uni-
dade de Odontologia do Instituto do 
Coração (INCOR) do HC-FMU/SP

Dr. Luiz Alberto Valente Soares Junior
Cirurgião-Dentista da Divisão de 
Odontologia do Instituto Central do 
Hospital das Clínicas (HC-FMU/SP)
Coordenador de Odontologia para 
Pacientes Especiais - AME Barradas

Dr. Leandro Dorigan de Macedo
Cirurgião-Dentista do Serviço de Es-
tomatologia do Hospital das Clínicas 
de Ribeirão Preto – USP
Cirurgião-Dentista do Hemocentro 
de Ribeirão Preto

Dra. Tatiane Cristina Ferrari
Cirurgiã-Dentista do Serviço de Esto-
matologia do Hospital das Clínicas de 
Ribeirão Preto – USP
Cirurgiã-Dentista do Hemocentro de 
Ribeirão Preto

Programa Sorria Mais São Paulo

Investimento

ffo-fundecto investe em novos 
sistemas de tecnologia de informática

Com o objetivo de atualizar e im-
plementar novas soluções de softwa-
res que permitissem à ffo-fundecto 
um melhor e mais eficaz gerencia-
mento eletrônico de suas atividades, 
bem como maior inteligência em 
seus processos através da tecnolo-
gia, em meados de 2012, a diretoria 
resolveu investir nessa área com a 
contratação da Divitech, empresa de 
tecnologia e consultoria especializa-
da em sistemas de gestão.

De acordo com Rafael Marchette 
Quadrotti, gerente de projetos da Divite-
ch, a reformulação proposta foi dividida 
em três etapas. A primeira, chamada 
de “Diagnóstico”, compõe um grande 
grupo de três fases: 1. Diagnóstico; 2. 
Adequação;  3. Inovação. “Dentro da 
etapa de ‘Diagnóstico’, buscamos, jun-

to à equipe de funcionários da ffo, e 
com grande empenho deles, identificar 
todos os GAPs entre os processos de 
negócio e o software existente. Foram 
inúmeras entrevistas com os funcioná-
rios, centenas de páginas de relatórios, 
atas de reuniões e, por fim, um docu-
mento com mais de 150 páginas de ati-
vidades. No total, mais de 250 tarefas 
catalogadas”, destaca ele. 

Na segunda fase, a empresa atuou 
diretamente no software existente, efe-
tuando correções e criando pequenas 
soluções modularizadas, totalmente in-
tegradas à ferramenta atual. “Nesta fa-
se, foram executadas atividades com-
plexas como a revisão de lançamentos 
financeiros dos últimos dois anos e a 
adequação de relatórios e regras de 
apurações financeiras. Mais do que 

o software, passamos, então, a utili-
zar nosso conhecimento de mercado 
para adequar processos internos. Es-
tamos, agora, na terceira fase, que 
corresponde a ‘Inovação’. Após um 
grande levantamento, estão sendo 
desenvolvidas novas ferramentas 
de softwares que atenderão inicial-
mente as áreas administrativas, co-
mo gestão de pagamentos, até che-
garmos a soluções, como a gestão 
das clínicas.”, explica Rafael.

A diretoria da ffo entende que es-
te investimento irá não apenas trazer 
melhorias na gestão administrativa 
da Fundação e ganho de velocida-
de com a automatização de proces-
sos, como impactará diretamente na 
satisfação dos serviços prestados 
aos alunos e pacientes.
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ANIVERSÁRIO

Turmas e alunos formados nas especialidades

ffo-fundecto completa 30 anos de dedicação 
ao ensino continuado em Odontologia

Em fevereiro de 1983, começou 
a ser escrita a história de uma fun-
dação cujo objetivo primordial foi, 
desde o início, o aprimoramento pro-
fissional e o desenvolvimento das ci-
ências odontológicas nas áreas de 
ensino, pesquisa e assistência clíni-
ca, assim como das técnicas admi-
nistrativas e operacionais com pres-
tação de serviços à comunidade. 

Com 30 anos dedicados ao ensino 
continuado de qualidade em Odonto-
logia, a ffo-fundecto (Fundação para o 
Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico da Odontologia) passou por um 
aprimoramento gradual desde a sua 
fundação até os dias de hoje e, atual-
mente, é considerada uma das maio-
res e melhores escolas de aperfeiçoa-
mento e atualização profissional. Para 
se ter uma ideia, já passaram pela ffo 
mais de 2.500 Cirurgiões-Dentistas que 
buscaram aprimoramento nas mais di-
versas especialidades odontológicas.

Localizada na Cidade Universitá-
ria USP-SP, próxima à Faculdade de 
Odontologia (FOUSP), a Fundecto 
é uma instituição de direito privado, 
sem fins lucrativos e com caráter de 
assistência social, que promove cur-
sos, simpósios, congressos, semi-
nários, workshops e conferências, e 
conta com um quadro funcional de 

cerca de 50 funcionários e um corpo 
docente altamente qualificado, totali-
zando, hoje, um número de 258, en-
tre professores e assistentes.

A ffo possui um conjunto de cin-
co clínicas modulares, totalizando 

69 equipos, dotadas de um eficiente 
sistema de iluminação e de ar condi-
cionado, além da proximidade com 
os setores de almoxarifado e esteri-
lização, dos aparelhos de Raios-X, 
e da sala de espera dos pacientes, 

1) Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial
Turmas: 19
Alunos: 172

2) Dentística
Turmas: 21
Alunos: 240

3) Endodontia
Turmas: 25
Alunos: 297

4) Implantodontia
Turmas: 12
Alunos: 140

5) Odontopediatria
Turmas: 23
Alunos: 274

6) Odontologia Legal
Turmas: 16
Alunos: 169

7) Ortodontia
Turmas: 08
Alunos: 96

8) Odontologia do Trabalho
Turmas: 06
Alunos: 50

9) Odontologia para Pacientes com 
Necessidades Especiais
Turmas: 06
Alunos: 66

10) Patologia Bucal
Turmas: 07
Alunos: 51

11) Periodontia
Turmas: 19
Alunos: 219

12) Prótese Dentária
Turmas: 20
Alunos: 238

13) Radiologia Odontológica e 
Imaginologia
Turmas: 26
Alunos: 295

14) Saúde Coletiva e da Família
Turmas: 08
Alunos: 130

  Fachada da ffo-fundecto 
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com a qual tem contato 
direto por um sistema de 
telefonia interna.

Oferece, também, uma 
Escola de Prótese, para a 
formação de Técnicos em 
Prótese Dentária (curso 
de escolaridade de nível 
médio), além de um ser-
viço radiológico à disposi-
ção das necessidades de 
pacientes e profissionais 
dos cursos da instituição.

Através de parcerias com empre-
sas da área, os alunos têm a opor-
tunidade de entrar em contato com 
equipamentos e materiais de alta 
tecnologia, além de poder adquiri-
-los por um preço diferenciado de 
mercado junto a essas empresas.

Ao completar esta data tão sig-
nificativa, a ffo está comprometida 
em ampliar ainda mais sua área de 
atuação, com novos cursos de es-
pecialização, extensão universitá-
ria, hands-on e workshops nas dife-
rentes áreas da Odontologia, sendo 
reconhecida por toda comunidade 
científica odontológica, preparando 
com excelência milhares de profis-
sionais para um mercado que se tor-
na cada vez mais competitivo. 

E para celebrar este momento tão 
importante, a ffo-fundecto irá promo-
ver um jantar no dia 19 de junho, na 
Mansão Cidade Jardim, para reunir 
alguns dos nomes que colaboraram 
para que a Fundação atingisse esse 
patamar de excelência.

A cada dia, a ffo-fundecto re-
afirma seu papel de instituição 
comprometida com o ensino con-
tinuado em Odontologia e o aper-
feiçoamento profissional da clas-
se odontológica, bem como com a 
missão de prestar atendimentos à 
população menos assistida, cola-
borando, assim, para a promoção 
da saúde bucal. 

Parabéns à ffo, parabéns a você 
que faz parte desta história de sucesso!

AnIvERSÁRIO

 Clínica da ffo-fundecto 


